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-  IilTBODÜÇlO.

t *0 ob je t ivo  deste trabalho e atender as exigên­

cias do Curso de Bacharel ado em Historia, que determina
/

pelo seu regimento a necessidade de um trabalho mono gra­

f ico  para a sua conclusão•

A escolha do tema, visou atender cs seguintes 

ob je t i v o s . Em primeiro lugar, apreender a relaçao exis -  

tente entre o processo de mudança em curso no Brasil e a 

criação das CEBs. Em segundo lugar, através do estudo 

específico das CEBs em Campina Grande, ccnseguir detec­

tar a sua influencia com rei cção q transformação e f e t i ­

vo da sociedade.

Visando atender estes ob je t ivos  dividimos c 

trabalhe em duas partes: Ha primeira parte prx> curamo s 

analisar a conjuntura po l ít ico  e social do país, no pe­

ríodo em que as CEBs foram criadas, para empreender co­

mo a Igre ja  e inserida no contexto e quais as mudanças
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que ela  e obrigada a fazer, para não perder os espaços 

conqui stados.

A segunda parte fo i  dedicada ao estudo especí­

f ico  das CEBs em Campina Grande procurando-se ve r i f ic  ar 

o seu processo de formação e atuaçao, para compreensão do 

seu papel efetivo  no processo de mudanças a se realizar•

/ , «*0 nosso trabalho, tem como umca pretensão,

sucitar algumas questões sobre a formaçao e atuaçao das 

CEBs em Campina Grande, contribuindo de uma forma bem

modesta para uma discussão mais fundamental: 0 processo 

de transformação da sociedade•

As próprias condições em que o trabalho fo i  

elaborado (tempo limitado, dificuldade de conseguir que 

as pessoas envolvidas na atuaçao das CEBs falem sobre o 

seu trabalho) impediram que conclusões mais definit ivas  

fossem tomadas.

Limi t a-mo-no s, portanto, a fa lar  de uma manei­

ra geral sobre o assunte•



ATUAÇÃO DAS CE Bs NO BRASIL

CAPÍT U L O  I



ATUAÇÃO DAS CE Bs NO BRASIL.

-  C A P Í T U L O  I

2.2 -  Conjuntura Po lit ica -Soci  al do pais• 

(2950-64).

Na década de 50, o Brasil apresenta uma ten­

dência de propagação do nacionalismo, sol o rotulo do 

populismo.

Vargas, apoiado pela maioria dos operários e 

da pequena burguesia, apoiava o controle nacionalista. Ent 

tretanto, já  se configurava'sintomas de crise, como c 

desequilíbrio na balança de pagamentos, inflação e neces> 

sidade de substituição das impor * ações.

C grande capital começa a pressio .ur necessi -  

tar.do de mercado para as chamadas "empresas Nultinacio — 

nc is”.

Vargas tenta colocar-se ao lado da chamada *burç



guesia nacional" e das classes trabalhadoras, tomando roe 

didas como a que impede a total remessa de lucros dasmul  ̂

tinacionais para o país de origem•

v
0 aumento dos salários e da inflaçac leva a

\
perda do poder aquisitivo e consequentemente a contesta­

ção dos trabalhadores» 0 mesmo e pressionado tanto pela (f ' v 

nburguesi a nacional ” como pelos trabalhadores. Optando 

por aliai—se ao lado do capital internacional• A burgue­

sia consequentemente aumenta os seus lucros, explorando 

com maior intensidade os trabalhadores•

A part ir  deste momento, a Ig re ja  começa a modi_ 

ficai— se com relação a posição em relação aos trabalhado^ 

res e começa ainda parcialmente, interesse_s--por seus .

problemas reais•

Em 1952, fo i  criada a Confederação Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB) sob a liderança de Dom Hei — 

der Camara e outros . In ic i  almente a mesma propõe a discu 

t i r  os problemas de competência do episcopado e de inte­

resses comuns. A CNBB, congrega o coordenador, arcebis -  

pos, bispos, fre iras  e padres. Com o decorrer do tempo 

e das necessidades a CNBB, sofre alterações passando a 

ser composta por conservadores progressistas e moderado­

res. Passando a ex is t i r  uma divisão interna dentro da 

própria Ig r e ja .

Nesse período de transfo rmaç ao dentre da ordem 

capitalista uma ala da mesma passa a denunciar a corrup­

ção, sendo um meio de alertar o próprio povo, os seus 

próprios problemas. Entretanto as suas pre pc siçces n ao
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M /
uao alern do que o governo estabelecí a.

Â Igre ja
f *

l i t i c a  partidari a, 

tra .

transmitia a versão de neutralidade pĝ  

só que na pratica sua posição era ou-

0 grande capital, começa a ed if icar -se  sem
------- '

grandes objeções e consegue a liar -se  a burguesia que se 

dizia nacional, quando um avanço desenfrei ado nas contra­

dições, Â pequena e média burguesi a é esmagada pela gran­

de e os operários sentem o aumento da pobreza, mo d if ic  an­

do-se para p ior  a vida da grande maioria da populaçao, íoti_ 

to no meio rural, como urbano• Sentindo a necessidade 

de mudança, parà não perder o espaço conquistado• Â igre ­

ja  procura atuar dentro das massas•

O caminho de obter está mudança por parte da 

Ig re ja  é inicialmente no meio rural, com curso de catequem 

ses e grupos b íb l ico s •

No período de 50 a 60 ocorreu a ampliação da
*

influencia do capital internacional, que pressiona para 

que o corra ̂ mudanças infra-estruturais, que possibilitam a 

sua expansão em todo o terr itór io  nacional•

Juscelino Kubitschek, pretendeu satisfazer es -  

tas pressões com a criaçac da SUDENE. Justif ica  a sua a— 

titude, dizendo que estava pro curando melhorar as condi­

ções do trabalhador nordestino. Na realidade pro curavacon 

ter a mobili zação dos trabalhadores, que começ avar. a se 

organizar através de movimento s como: as Ligas Campone­

sas, ”nos primeiros tempos, as l igas  se fixaram o b je t i -
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vos de curto prazo e de maneira um tanto paternali sta ( cc 

mo aquisição de ”caixÕes de anjos” em face do alto índice  

de mortalidade in fantil  na região) ,  passando em seguida 

para uma fase mais reivindicativa, tentando abolir  o ”cam 

bão” ou exigindo indenização pelas benfeitorias f e i ta s  nas 

terras, por tempo de serv iço , etc** quando eram. expulsos 

dos la t i fúnd ios”* ^ ^

0 que podemos constatar e que a part ir  deste  

momento, o Nordeste começa a passar por um processo de muim 

dança, de ”fora para dentro” sendo destruídas as bases 

de uma economia menos dependente com relaçao ao Centro-  

- Sul.

A burguesia local começa a perder o seu poder . I 

Acentuam-se então as desigualdades sociaism

As consequências da criação da SUDENE dirigida  

por incentivos f i s c a is  levou a ”as contradições de repro­

dução do capital e das relações de produção em cada uma 

ou, pelo menos, nas duas principais ”reg iões” do país, 

nal de uma redifinição da divisão regional do trabalho

no conjunto do terr i tó r io  nacional, começam a aparecer

como confl ito  entre as duas ”regiões”, uma em crescimento
+  ~  (2)outra em estagnaçao•

(1 ) EELO, Luis Gonzaga* Ideologia Dominada* Ideologia Dominante e 
Consciência de ClasBe (Um estudo soLre Comunidades Eclesla i a de 
Sase'). Dissertação de Mestrado -  UFKB -  Campus I I  -  Campina Gran 
de. 1981. p. 8*

(2) OLIVEIRA, Francisco de. Elegia para uma r e ( lQ g iã o . 3 6 B i. Rio 
de Janeiro. Faz e Terra. 1981. p. 38.
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Entretanto em decorrenci a do processo citado
*

no Nordeste, aflora cada vez mais, o descontentamento po_ 

pular.

A Ig re ja  que se diz progressi sta, começa a 

atuar dentro deste contexto, procurando amenizar as ten­

sões sociais procurando promover uma mudança dentro da 

ordem.

Janio, no poder procura ter uma p o l í t i ca  de 

combate a inflação, e no entanto elimina os subsídios, as 

importações de produtos de primeira necessidade ( t r igo ,  

petróleo, e tc )  acelerando o aumento de custo de vida, e 

congela os salário s. Para contornar o problema, o mes­

mo escolhe seguir d ire tr izes  determinado pelo Fundo Mone_ 

tário Internacional. Como a estimulação das exportações
t

de produtos de origem agrico la.

Procura até certo ponto uma retomada, de uma 

p o l í t ica  nacionalista, procurando estruturar uma po l i  t i -  

ca menos dependente para o Brasil• ”0 Projeto de Janio se 

restringia a uma tentativa de neutralismo. Is to  empunha 

para o seu razoável funcionamento, uma transformação mes 

7710 dentro de um sistema capitalista no esquema do poder 

que articula os interesses da burguesi a brasile ira , aos 

investimentos estrangeires notadamente aos no rte-americ çi

nos”. (3 )

No entanto a p o l í  ti ca de Janio era contradito-

(3) C it. ALHKJJERÇJJE, Kanuel Kaurício de. Pequena H istória da For -  
mapao Social b ra s ile ira » Rio de Janeiro. B i. GHAR. 1981. p. 629
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ria, no sentido de que ele adotou medidas de interesses  

ao capital norte americano, e viaja a países soei alistas  

a procura de mercado como: Cuba e União Soviética•

Desta forma, o governo cresce o desenvolvimen­

to industrial da região centro-sul e ”o esgotamento do 

norte e nordeste• Com investimentos do grande capital,  

e nacional, aumentando cada vez mais os problemas so­

c ia is  e p o l í t i c o s •

ék
0 movimento camponês, continua em suas re iv in ­

dicações, nesse período os comunistas estimulam a forma­

ção de sindicatos, ao mesmo tempo que os elementos cató­

l i c o s  também formam os seus• As l igas  perdem um pouco 

de sua força•

A nova forma de organização deve ser dirigido

pelo Estado com auxílio da Igre ja  Católica, que cria uma
*

equipe ligada a assistência no meio rural•

Neste período, a Ig re ja  principalmente no Nor­

deste temendo uma mudança na ordem, começa a combater a-  

través da criação de sindicatos*

No governo de João Goulart, marcado pelo popu- 

lismo, e que assumiu um rótulo nacionalista, realizam-se  

algumas reformas de base• Ao assumir o governo em 1961,
f «W /

o presidente Goulart, herdou uma frág i l  situaçao p o l í t i ­

ca, e uma situação economica bastante comprometida pelos  

tradicionais problemas ligados a inflaçao, ao credito e 

a dívida externa• Como também teve que se defrontar com 

interesses estrangeiros, de governos anteriores• As medi_



das economi cas na proposta durante o seu governo tomaram^ 

- s e  obsoletas (Plano Tr iena l ) . Goulart, teve de tomar 

medidas urgentes forçado pelos grupos que apoiavam o seu 

go vemo.

Na crescente conjuntura da crise  para conciliar  

com as classes que o preçi.onava, João Goulart é forçado 

a in ic ia r  uma previa de reforma agraria, como também, me­

didas cotwd a nacionalização de refinarias de petróleo a-  

provou uma l e i  para regular a remessa de ouro para o exíj? 

r i o r . Ê preciso compreender o jogo de forças sociais en­

volvidas. A classe dominante, estava dividida, e o parla­

mentarismo se constituiu na melhor solução, em decorren -  
*

cia da resistência popular. nAs sucessivas quedas de gabi_ 

nete nao traduziram o colapso de uma forma de governo,mas 

sim, uma cr ise  de dominaço es de classe, com aprofundamen­

to das contradições internas e externas do país”

A restauração do presidenciali smo não decidiu  

a disputa do poder po l í t ico  pelas facções da burguesia• 

t(Diante da presença de um prole tari ado mais ativo, embora 

conduzido por uma burocracia sindical privilegiada, Gou -  

la r t  continuou sem condições e meios de romper o impas — 

se. Entre as crescentes necessidades do desenvolvimento 9

brasi le iro  e os interesses dominantes do imperiali smo nor_
,  . „ (4 )te-americano ”,

Dentre destas circunstancias do governo brasi — 

leirx> nao tinha condições de sufocar a voz do povo ou de

12.

(4 ) BA^rEIRA, I-liniz. Carteie e Desnacior.alisac2.0 . Rio de Janeiro .Ci­
v iliza çã o  B rasile ira . 1?75» P* 435»
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abafar as suas reivindicações•

Nessa fase a Ig re ja  passava por um período de 

renovação, passando a sentir  de perto os problemas so­

c ia is  do povo.

Foi então que, através de alguns membros ex -  

pressivos do Epi scopado, ela abraçou as causas, das refor_ 

mas de base• Seguindo assim um caminho inédito, dirigido  

pela CNBB, que acordou para o crescimento da miséria do 

país .

0 pretexto da propagação, da penetração do comu 

nismo no país, tese de muito agrado dos conservadores e 

dos grupos interessados pela programaçao do grande capi­

tal, leva a Ig re ja  a apoiar junto dos militares a tomada
t

do Poder, segundo ela, para que o pais submergisse no

caos economico e na subversão.

Além disso, o capitalismo estava passando por  

uma crise ,  onde o caminho encontrado para recuperação, 

seria aplicar capital nos países perifér icos ,  onde exis -  

tia mão-de-obra abundante, mas para garantir suas aplica­

ções, precisava de estabilidade social , impedindo as agi­

tações populares•

As classes dominantes em comum acordo, jogam os 

militares no poder como já  haviam planejado, pois os mili^ 

tares asseguram a ordem, sem outro compromisso•

A Ig re ja  que antes do golpe tinha dado uma avari 

çada, depois de 64 ela recuou, acompanhada pela CNBB.
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1.2  -  A Formação das CEBs no Brasil .

A formação das CEBs no Brasil é produto de vá­

r ios  fatores , gerado dentro de processo de desenvolvimen 

to de um capitalismo independente no Brasil•

Inicialmente em represalha da perda do seu po­

der aquisitivo os "grupos populares”, começam a se orga­

nizar com os jovens; que em sua maioria pertencíam a pe— 

quena e media burguesia, que por decorrência do proprio 

sistema estava perdendo o seu poder aquis it ivo • Os j o ­

vens organizam—se em grupos como: Juventude Operaria Ca­

tó lica  (JOC), Juventude Agrária (JAC), Juventude Estudarc, 

t i l  (JEC) e Juventude Universitária (JUC). Propondo-se 

a orientar as classes menos favorecidas tanto no campo 

como na cidade, começando a se transformar em uma força  

na p o l í t i ca  nacional.

Posteriormente, foram organizado através da I -  

greja movimentos de Educaçao de Base (MEB), orientado 

teoricamente por Paulo Freire, que em sua estrutura resi_ 

dia na conscientização, dos seus problemas soei ais. Este 

movimento, logo se alastrou por todo pais, aperfeiço ando 

a técnica de grupo com a participaçao de leigo e jovens*

Em 1964 a Ig r e ja  apoia o golpe recuando da sua 

posição, anteriormente edific ada em defesa dos oprimi -  

dos.

Após a Ig re ja  começar a mudar a sua posição 

com relação ao Estado. As razoes desta mudança podem ser  

encontradas, como nao so tentativa, de sustar a penetra—
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ção de protestantes e outras ( espiritismo, umbandismo) ,  c£ 

mo também por temer perder o espaço conquistado junto ao 

povo9 já  que as contradições tendiam a se aprofundar au- 

mentando a distancia do povo com relaçao ao Estado, que 

impõe o A I -5  como um instrumento que barrou qualquer movi_ 

mentação popular• A Ig re ja  dita popular passa a atuar e 

sofrer diretamente a pressão do Estado•

Inicialmente a Ig re ja ,  apostou nos sindicatos  

devido sua desmobilização, ela passa a apostar nas CEBs•

As CEBs surgiram no Brasil nos anos 60, com ob­

j e t i v o s  básicos, a evangelização comunitária através dos 

grupos b íb l icos  e como também (através do MEB), como tam­

bém com o trabalho pastoral da CNBB.

A formaçao das CEBs, variam muito de uma região

para outra, em suas formulas, aspectos e condições• ”Mas

estruturam-se dentro de um mesmo principio f i lo só f ic o ,  insm

pirado no Concilio Vaticano I I ,  que defende a libertação
(5 )do homem por seu esforço •

As classes populares, encontram uma nova Ig re ja  

impulsionada pelo Vaticano I I ,  Uedellim, depois Puebla , 

que fo i  um sinal aberto para sua concretização, com a a-  

tuação dos le igos  na prática pastoral .

0m *
A part ir  dessa colocaçao in ic ia -se  divergência  

dentro da própria Ig re ja  Católica no Brasil• Essa novafor_ 

ma de ação da Igre ja  dita como ”popular”, afastada da hie_

(5 ) Cadernoc do CELS -  17® 56. JuLho/Acesto. 1978. Bahia* p. 38*
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rarquia tradicional, seria uma Ig re ja  totalmente voltada 

não só para os aspectos espirituais, como tombem sociaiss 

e economicos.

As outras formas oposta a *popular” que é a 

tradicional ou conservadora, e ligada tradicionalmente ao 

Papa, e a alta cúpula da sociedade• E não vai muito além 

a pregação do Evangelho, conservando na sua posição de 

apoio do poder estabelecido mesmo d ita tor ia l•

Ja o outro grupo da Igre ja ,  não precisa, a l i ­

beral é bem mais aberta, assume um posicionamento c r i t i ­

co diante do sistemam **Denuncia as violações dos d ire i ­

tos humanos, e reclama melhores condições de vida para 

o povo. Todavia prefere dialogar com o Poder, mesmo quan 

do o diálogo não passa de um monólogo a dois”, ^ ^

\ ?

Ê um grupo que originou os movimentos dos j o ­

vens, de casais, e tc• Este movimento e bem contraditó­

rio,  pois, tem na teoria uma divulgação cr it ica ,  sem mos_
A M /

trar a essencia dos fatos, o que realmente nao e o seu 

o b je t i  vo.

A Ig re ja  l ib e ra l ,  tem uma grande importanci a ,
„ / f

nao so no apoio da vanguarda, como intermediaria entre 

a conservadora e a popular.

E finalmente, o grupo chamado nIgre ja  Popu-
* f

l a r n, por dar preferencia aos pobres• So que para alguns 

autores ela pode ser dividida em tres momentos: o momen—

(6 ) CLIVEIBAj Grangeiro de. Ig re ja  en Üudança. (Trabalho Jlimeo- 
gra fado). p. 110.
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to in ic ia l , u t i l iza  o próprio Evangelho para enfrentar os 

problemas reais dos pobres, sem i r  muito afundo• 0 segun­

do momento, apresenta a participação de todos, partindo

da prática re l ig iosa , chegando aos mais diversos setores  

da sociedade•

As Comunidades Eclesiais de Base que foram im­

plantadas como um meio da Igre ja  incorporar em-se ao povo, 

que desejou a transformação social, a part ir  da fe .  Dentro 

de sua posição reformista, tentando minimizar as tensões, 

a Ig re ja  se propÕe a ser uma medi adora, falando pelo po -
* «V

vo, mas a sua atitude tem como consequenci a, a repressão 

do Estado*

A nova maneira de organização adotado por um 

grupo da Ig re ja  que se baseou na Teologia da libertação , 

se propunha a atuar baseando-se na realidade, vai ter sua 

atuação prejudicada pela perseguição que sofre os seus 

membros•

Um grande número de atuantes presos, tortura -  

dos e mortos em todo pais, pois estes agentes em sua grau 

de maioria são tratados como subversivos•

Para Boff e outros teólogos, o que caracteriza  

as CEBs é ser ”linha de frente da Ig re ja  Brasileira

Foram inicialmente edificada nas áreas rurais, 

pobres e como também carentes (como no Nordeste ) •

Os seus criadores, propõem levar as comunidades 

a r e f l e t i r  sobre a realidade como uma forma de leva - la s  

a atuar dentro desta realidade•



E finalmente o terceiro momento, que seria o 

seu estágio final da comunidade, onde os grupos pa r t ic i ­

pantes dirigem-se para debates p o l í t i c o s , poss ib i l i  tando 

a organização de uma grande força: (povo e I g r e ja ) .

Procuram atuar utilizando os agrupamentos dos 

movimentos de bairro e clube de-mães, como tmbêm, nos
'•j#
sindicatos, partidos, etc.

As CEBs não tem um modelo único, cada comunida

de atua dentro de sua capacidade e necessidade• " Sendo

um dos maiores grupos de organização em todo país, com
* /

cerca de 80 a 100 mil, com um numero bem maior nas areas 

rurais, e principalmente onde existe problemas sociais,  

o pessoal fala sobre os diversos problemas como: fa lta

de terra, são expulsos gerando confl itos ;  os bó ias -fr ias  

e a concentração das terras em mao dos grandes; secas e 

enchentes”•

As CEBs, procuram atenuar estes problemas,

mostrando o povo aos caminhos po ssívei s a serem reso lv i ­

dos•

18,

/

*

Sendo as CEBs, movimento nacional e mundial, 

d i f í c i l  de ser uniforme, não esquecendo os problemas 

partidos po l í t ico s  que tentam a todo custo manipular.

Em geral as CEBs, tem as mesmas dificuldades,
/

como por ser um grande organismo de apoio popular, esta 

sempre perto da manipulação partidária, principalmente no

(7 ) 5® Encontro íiite rec le s ia l das CEBs. (Canindé, Julho de 1983) 
p. 34-



19.

agente pastoral .

Os le igos  tentam estar em um processo adianta­

do de conscientização para não se deixar in f lu ir ,  ou in­

f l u i r  os outros. A sua participaçao consciente para dis­

cu t ir  assuntos como: trabalho, salarios, saude, estu -  

do, família e abertura para Deus).

0 importante papel 

a sociedade, com a formação 

zação do papel da Ig re ja *

que passa a exercer perante 

das CEBs como a descentraii -

0 povo que faz parte das CEBs em geral em todo 

paisi fazem reuniões semanais* em grupos e participação 

de todos de 15 a 30 pessoas, dividindo as tarefas, em vá 

rios  minigrupos, evangelhos, cultos, para preparaçao de 

c asamento, batismo , etc.

/ /
As CEBs, como ja  fo i  dito em sua maioria, e na

zona rural, desde 1978 que ela começa a sua multiplica­

ção na zona da per i fe r ia  das grandes e medias cidades,em 

geral atingindo os moradores pobres, onde melhor caracte, 

riza a palavra “povo”, em que na sociedade atual é margi_ 

nalizado e explorado.

Geralmente o povo luta hoje no Brasil (Campina 

Grande) contra o "Estado”. 0 grande movimento popular que 

está por traz das CEBs, não somente reivindica, mas l e ­

va questionamentos na po l í t ica ,  no município, no Estado 

e no País, que sobre pressão começa a multiplicar seus 

pro je to  s no campo social e no campo economico.
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ATUAÇÃO DAS CE Bs EU CAUPINA GRANDE.

2*1 -  0 Processo de formação das CEBs em Cgm -  

pina Grande.

A formação das CEBs em Campina Grande e vista  

dentro de um contexto em que o Brasil e consequentemen­

te, Campina Grande estava passando em decorrência da es­

trutura opressiva dos governos militares•

Nos últimos anos, as classes populares foram 

jogadas no abismo planificado, pelo grande capital per -

dendo as suas condições mínimas de subsistenci a. Aprofun^
■

da-se as contradições, agravando-se a migraçao do campo 

para cidade, devido a concentração de terras, e também 

do atrativo surgido com a impl antação de indzlstri as na 

zona urbana•

A SUDENE incentiva a implantação das indús­

trias no Nordeste concedendo incentivo ao prazo de dez
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anos. Passando este período, 05 empresários começam a de_ 

clarar fa lências. Podemos citar como exemplo o caso da 

ífallig em Campina Grande, que fechou suas portas deixan­

do uma grande quantidade de desempregados.

W W /
Estas transformações estruturais sao responsá­

veis  pelo grande número de desempregado e subempregado s 

(camelos.), e consequentemente surgimento das favelas, o -  

cupadas por pedintes e marginalizados.

A pressão sobre as áreas per i fé r icas  da cidade 

aumentam. Começam a surgir áreas de con f l i tos .

Um primeiro movimento popular de Campina Gran­

de de repercussões, fo i  a invasão do Pedregal. Em sua 

maioria, os invasores eram vítima do processo anteriormen, 

te citado.

0 jmovimento iniciou no período de Evaldo Cruz, 

concretizando-se no de Enivaldo R ibe iro .

0 processo de ocupação continua, como também, 

a soei alização da miséria. Procurando minimizar as ten — 

soes os governos apelam como ARENA, a construção de o — 

bras faraônicas como: Estádio Amigao, Shopin Center, etc^ 

utilizando a mão-de-obra desqualificada, que recebia uma 

remuneração, incompatível com seu trabalho.

Em decorrência do processo citado, v e r i f ica -se  

o aumento da violência (assaltos, crimes, e t c . ) .  Fenôme­

nos como a Mão Branca, atestam o índice de miséria da 

grande parte da população, e as formas encontradas pe­

los  donos. do poder, para tratar de um problema que pode-
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ria ameaçar a ordem estabelecida. A seca neste período 

contribuiu para aumentar o número de favelados, princi — 

palmente mulheres e cri anças9 pois os homens em sua maio, 

ria é transportado pela Itapemirim com destino ao Centro, 

- Sul•

£ nesse quadro de necessidade que a Ig re ja  di­

ta como popular, u t i l iza  este quadro e começa a ed if icar  

seu trabalho, tentando minimizar o quadro de exploração, 

procurando levar o povo a lutar para resolver os seus 

problemas mais imediatos*

Na cidade de Campina Grande o desenvolvimento 

das CEBss teve dois momentos decisivos responsáveis por- 

seu inic io  e expansão: um do curso de evangelização que 

servirão de estímulos a formação de uma base de mudança, 

além dos já  citados•

Os cursos de Evangelização iniciado no fim da 

década de 70, procurava divulgar as bases católicas den­

tro de uma nova fase de divulgação do Evangelho visando 

a conscientização e a reflexão crit ica , e com a pa r t ic i ­

pação dos le igos ,  uma característica da CEBs•

Os jovens, começaram principalmente no bairro 

do Catolé, a part ir  de um trabalho efetuado pela chamada 

Ig re ja  Tradicional através da formação de grupos para 

cântico s, campanhas, encontros, etc .

Depois é que começam a atuar nas áreas da peri_ 

fe r ia  de Campina Grande• Com expressivo número de le igos  

engajados nos trabalhos pastorais, sendo que os estagios  

(os  n íve is  de participação dos membros) não sao unifor -
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rn.es como também os trabalhos• As reuniões de base efetua, 

- s e  sob a direção de coordenadores, integrando le igos  e 

relig iosos,  são periodicos.

Diferentes sob vários aspectos as Comunidades 

Eclesiais  de Base, o que guardam em comum "e o espec if i ­

co das comunidades ec les ia is  de base reside em seu cará­

ter r e l ig io so . Este e o eixo em tomo do qual elas se mom
. *  (1)vi mentam .

No seu processo de organização, utilizam geralm 

mente pessoas da mesma camada social, geralmente da pe­

r i fe r ia  de Campina Grande e de localidades vizinhas ( f a ­

zendas, s í t io s ,  e t c » ) »

Não se deve esquecer as dificuldades encontra­

das, ate pelas precarias condiçoes dos habitantes•
-------------------- -  ,

t á . r
/

^  Uha JUf.\vJlÜaUK

No geral as CEBs começaram em grupo pequenos,pe, 

lo estimulo do agente pastoral (padres, l íd eres  e f r e i  -  

rasO e trabalham em Curso de Evangelização, para consci­

entizar, onde os trabalhos são divididos• "Permitin­

do aos membros das CEBs tomarem consciência da sua situa 

çao diante do sistema, tanto como nos operários, campo — 

neses, permitindo-lhes, muitas vezes modificar sua maneja 

ra de ser, de v iver  e de se organizar, assim como cons —

cíentisando-os da importanci a de se unirem, para a defe,
, . . „ (2 )sa de seus interesses  •

t _______________________

(1 ) B2TT0, F re i. Da Prática da Pastoral Popular, in: Encontros coa 
a C iv ilização B rasile ira , nc 2, 1578. p. 95/97•

(2) Jornal do B rasil. IC/05/8C
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A área de atuação das CEBs em Campina Grande é 

relativamente pequena em relação ao numero de habitan -  

tes, apresentando-se dificuldades em razão dos obstácu­

los  que o seu trabalho sucita.

Detectamos 5 (c inco )  áreas de atuaçao, impor -  

tante em Campina Grande em segundo plano as outras o tra 

balho apenas iniciando. Em geral os participantes, tem 

problemas comuns e em sua grande maioria são posseiros,  £ 

gricultores ,  biscateiros, domésticas, subempregados.

0 paternalismo, processo assistencia lista  de 

doação de fe iras ,  remédios, etc . ,  é um dos probl emas da 

CEBs em Campina Grande não sei se pela condição do povo 

ou como tática no seu trabalho de organização. Â tomada 

de consciência vai se processando de maneira muito len­

ta, pois mu i to s temores tem de ser vencido para que rein^ 

vindicações mínimas sejam atendidas.

Por outro lado e mesmo porque o ritmo do pro -  

cesso de conscientização é desigual de pessoa para pes -
/ / M

soa• j4os poucos, como Ja citamos, e que os membros vao 

se assumindo e exercitando o direito de defesa de seus 

próprios interesses ; utilizando os organismo s o f i ­

ciais ou assoei açÕes como sociedade de Amigos de Bairro-  

-SAB, Clube de Mães, e t c . ) .

Na realidade, na maioria das CEBs que atuam 

em Campina Grande, tanto os padres e os dirigentes ( agen 

te s o c ia l )  nas reuniões observam mais que falam, tentan­

do não in f lu i r  na decisão dos participantes.

As comunidades de modo geral, sao muito po -
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bres, servindo as reuniões como encontros sociais e cul­

turais»

As comunidades inicialmente criadas sob a p ro -  j
* * - ' "teçao da Igre ja ,  depois passam a ter vida própria, cons-

\ &
tituindo aos pouco uma grande força popular. Mesmo den-

, *  •
tro de um regime autoritário, as CEBs nao se curvaram e

A «v
foram redutos de resistência• Embora as limitações de sua 

própria formação nao poss ib i l i  te, como fo i  detectado em 

muitas das CEBs visitadas, um trabalho de oposição con -  

ereta  ao sistema de dominação•

2» 2 — Relatório da Atuação das CEBs em Cgmpi- 

na Grande•

De acordo com entrevistas com pessoas que a- 

tuam nas CEBs em Campina Grande, em diversos locais  de 

atuaçãom

In ic i  aremos com a CEBs de Canta Rosa, não so 

pelo tempo de atuação (8 anos) como pelo trabalho de ba­

se realizado.

A CEBs e composta por 30 a 40 pessoas, sendo 

que em sua maioria são mulheres• Este grande grupo e di ­

vidido em pequenos grupos que chamam-se mini comunidades 

distribuído por areas, reunindo—se semanalmente• A reu­

nião dos grandes grupos é mensal•

Estes pequenos grupos se reunem para rezar,can_

tar, catequizar, etc



Os grupos grandes se reunem com os pequenos,
00

para discussão dos eventos religiosos importantes co­

mo: Campanhas da Fraternidade, Natal, Festa dos Santos,ou 

no caso de outrvs trabalhos, que fazem geralmente em con 

Junto com a SAB, como mutirão, reinvindicações de calça­

mento da rua, retirada de l ixo ,  construção de casas parca 

desabrigados, etc0

Fsta comunidade destaca-se por seu trabalho 

principalmente nas áreas de conflito soc ia l• Inicialmen  

te no Pedregal onde famílias invadiram os lo te s  perten -  

cente a particulares• A CEB de Santa Rosa ofereceu o seu 

apoio, Juntando-se ao povo, que na sua maioria não t i ­

nham onde morar, pois eram desempregados, participan -  

do Juntamente com outras entidades, do processo de organi_ 

zação e com conscientização do povo com relação a sua 

necessidade de permanecer no localo

Outro momento importante de atuação da CEB de 

Santa Rosa f o i  o realizado Junto aos trabalhadores da fâ  

zenda Ramada, embora não tivesse conseguido o exito do 

caso anterior•

A invasão das Malvinas (Conjunto residenci al )om 

fereceu a CEBs de Santa Rosa a oportunidade de se unir 

as forças comunitárias, procurando desenvolver a cooperei
00 *

çao realizando missa, via sacra, comitê de apoio para 

encaminhar Junto aos poderes públicos as soluções, dei — 

xando uma base para a formação de uma CEB localo

No final do ano de 84 os participantes da CEB 

de Santa Rosa, defronta-se com outro problema, onde 30

2 7 .
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famílias estavam sendo expulso das terras, pela fazenda 

Amazonas, pelos novos donos• Para que toda a comunida­

de campinense tome conhecimento do fato, fo i  f e i to  uma 

v irg í l ia  em frente a Catedral, servindo para mostrar 

aos poderes públicos a gravidade do problema*

A participação nestas áreas de conflito exi­

ge coragem, pois a repressão velada ou declarada nao deim 

xa de e x is t i r .

Em entrevista com um dos que atuam nesta CEBs 

! a mais de 8 anos ele colocou ”Eu mudei muito meu modo 

de pensar, antes eu era cego, hoje eu já  percebo as ver 

dadeiras causas dos problemas, como eu não aceito mas, 

que o Nordeste á seco porque Deus quer e sim porque os 

homens querernm . Atuo Jp oito  anos, entretanto so f iquei  

sabendo do nome de CEBs recentemente, pois nosso traba-  

lho e muito modesto e nos nao damos muitcu importância 

a t í tu los • So sei que passei a mim sentir  mais gente, 

dentre deste meu trabalho, eu f iquei  preparado e posso 

preparar um outro que este ja  começando” ( Entrevista ) •

Eu procurei colher a versão de uma mulher 

atuante onde ela disse—me nEu ja  tinha dentro de mim 

o ob jetivo  de ajudar os outros, dentro deste trabalho o 

meu ob jetivo  se concretizou, eu pude sentir  a aplica­

ção dos invasores das Malvinas que mesmo sem as mínimas 

condições de vida queriam a sua casa própria, Como a 

televisão afastou as pessoas do convívio de vizinhos 

este fo i  o melhor meio de convivermosQuanto ao papel 

de dirigente nada e imposto a gente se dispõe”• ( Entre­

v is ta )  .
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Dentro da CEBs do Santa Rosa os jovens tem um 

papel de muita importância existindo 5 (c inco )  grandes
A 4*

grupos de jovens com tres anos de atuaçao e outros bem 

recente• Organizam-se grupos de jovens nos moldes do pe­

ríodo 60 (J0C9 JEC, e t c . ) m Estes grupos tem um total de 

12 a 15 jovens atuando diretamente.

As reuniões são mensais para os grupos grandes 

e semanais para os outros mini-grupos, que não só cui­

dam da parte espiritual como também da intelectual, so­

cial e economica• Sempre segundo a atuaçao das CEBs pro­

curam atuar dentro da realidade•

Em contacto com um dos l íderes  de um dos gru­

pos, deu para perceber que dentro deste grupo a divisão 

dos trabalhos a serem realizado s* Alguns jovens traba -

lham juntos com SABs, outros reunem-se com grupos de j o -
/

vens de outras areas•

Um dos l íderes  do grupo JUC9 cita que um dos 

últimos trabalho está sendo a Campanha da Fraternidade , 

enquanto outr*os estão empenhados em debate pol ít ico  com 

os l íderes  dos partidos o f ic ia is ,  sobre a possibilida -  

de de legalização de partidos clandestinos.

0 grupo de nformação” de CEBs no Catolé, tem

um trabalho de i ais ou menos tres anos* Esta comí nidade 

esta dividic a em cinco núcleo s, que abrangem nove peque­

nas comunidades. Deste trabalho participam padres, f r e i ­

ras, seminaristas e leigos, geralmente atuam em áreas 

ocupadas por pe: soas carentes•

0 ponto de partida fo i  o convite direto f e i -
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% „
to a toda comunidade realizando—se a primeira reunião,

verificando—se a partir  daí a distribuição dos grupos 

seguindo-se o cr i tér io  dos ob je t ivos  comuns, estágio cul' 

tural, e tc•

In ic iou -s e  a divisão de tarefas entre os gru­

pos ou equipes (  catequistas, jovens, preparação do batis_ 

mo, v is i ta  aos doentes) • A part ir  deste momento começa 

um processo de organização e a expansão dos trabalhos 

em zonas rurais como: Galante, Massapé, fazendas e s í ­

t io s •

Fm conversa com um membro, ele c ita  que as 

CEBs traz uma proposta de transformação da vida eclesial  

no bairro, e o principal ob jetivo  é ajudar na formação 

de uma nova sociedade* Fm que o homem tem que aprender 

repartir  o pão, fraternidade, igualdade, e t c . ,  levando 

o povo a sen tir  os problemas não só individuais como do 

grupo. Como passo para esta dita transformação, mostra a 

necessidade de trabalhar junto com os orgãos intermediá- 

rios que são SABs e Clube de Mães, para juntar as forças  

de mobilização• Besta forma teriam conseguido calçamento 

de ruas, colocaçao de abrigos, por exemplo, e no caso da 

Pedreira do Catolé, etc . Encaminhando-se lutas como a 

construção do Pró-Marin, etc . Apesar do número de proble ; 

mas a comunidade está caminhando•

0 trabalho iniciado no Pedregal remonta do pe­

ríodo da invasão•

0 quadro inicial,  segundo um dos invasores

”eu pagava aluguel quando soube que aqui estava sendo



invadido. Chegando aqui limpamos o terreno e começamos a 

construir a casa, sendo que eu e meu marido temia em se 

apossar da terra dos outros, mesmo assim f i z  a casa, a- 

pos um ano veio a intimaçao**.

Após um ano é que a Ig re ja  começa a participar  

através da CEBs de Santa Rosa. Como passo inicial o pa­

dre começa a juntai—se ao povo para organizar os grupos 

formando comissoes de homens e mulheres para reivindicar  

junto aos órgãos públicos a posse defin it iva  dos terre -  

nos no período do então prefe ito  Enivaldo R ibeiro . Dian­

te dos perigo dos antigos donos reivindicarem os seus 

d ire i tos , começam a se organizar grupos de 15 a 20 pes — 

soas para evangelização, pregação, etc. Após dois anos 

imagina-se o salão Capela, onde e fruto até hoje, missas 

e reuniões de quinze em quinze dias.

Entretanto quando os moradores conseguiram a
/ /

posse dos terrenos, como também agua e luz, passa a exis_ 

t i r  um esvaziamento. Mesmo assim, ainda existe resquício 

de CEBs, sendo que não notamos trabalho conjunto com a 

CABE e Clube de Mães, talvez daí o seu enfraquecimento.

A CEB das Malvinas estruturou-se a part ir  do 

período da invasão recebendo o apoio da CEB de Santa Ro-  

sa nao so com relaçao a parte re l ig iosa  como tombem a 

social . Após a repressão po lic ia l  o povo começa a formar 

grupos para reinvindicarem égua, luz, etc.

Com ajuda de rel ig iosas que radicaram na re­

gião in ic ia -se  o trabalho rotineiro das CEBs, processan-  

do-se a divisão do trabalho (catequese, Evangelização,con_

31.
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cretização) .  Segundo os participantes, o ob je t ivo  princi_ 

pai é a corcscierc tização e politizaçao.

Os grupos formado reunem-se na SAB, para revin  

dicações de seus problemas *hoje o povo começa a enten-
«v / /

der o real da coisa, onde nao so e preciso reunirem-se no 

momento de cr ise  e sim numa continua união*. ( Entrevista^ 

do).

A CEBs das Malvinas, fez  a limpeza do terreno 

em mutirão para construção do salão Capela, estão em pre,
4V Ai

paraçao da formaçao da associaçao dos desempregados e 

os jovens estão se organizando para realizarem traba -  

1 hos.

A CEBs do Quarenta, está em processo de forma­

ção. Atua há dois, em áreas da per i fe r i  a e também semi-  

- ru ra is ,  como por exemplo (Jardim Paulistano, Liberdade, 

Catolé de Ze Ferreira, Tres Irmãos e Cruzeiro) .  0 nú­

cleo é formado por f r e i ra  e leigos, que realiza um traba, 

Iho ligado mais a formação de atuação da Ig re ja  tradidom 

nal.

** *
Segundo um dirigente, a razao disto e a neces­

sidade de se evitar  um choque com a população que pode 

possuir um grau profundo de reli  gio sidade popular, sen —

tem-se ludibriados com mudanças mais radicais, por que um 
/ /grande numero habitavam ainda ha pouco tempo a zona ru­

ral .

dade de

Mesmo assim, eles começaram a sentir  

união para conseguir seus ob je t ivos .  Co

a necessi, 
/mo e o ca

à



so do Sitio Lucas onde a comunidade se reune e fazem hor. 

tas em sistema comunitário• Na Caatingueira os moradores 

lutam pela construção de um salão Capela, encontrando cer 

tos problemas, mesmo assim, eles não desistem.

Existe dez grupos pequenos com uma média de 

12 a 15 pessoas em cada grupínho.

33.
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4V f

A criaçao das CEBs esta ligada ao processo da 

formação da Ig re ja  Popular*

De acordo com a definição de amplos setores  

•do c lero , a Ig re ja  Popular não pretende se afastar da 

hierarquia institucional da Igre ja  nem desobedecer aos 

padres, bispos ou do Papa, o que existe é a intenção, 

por parte de um amplo setor do clero, ele deu concretitu  

de a ”opção preferencial pelos pobres” e nesse sentido 

aproximar e identif icar a Ig re ja  Católica com suas bases 

populares.

A part ir  desta colocaçao poderemos tentar ca­

racterizar as CEBs apesar de não se tratar de uma rea li -
A

dade homo gene a, pois existem algumas apresentem um con -
t

teudo soc ia l is ta , tomando emprestado alguns conceitos  

marxistas para a analise da sociedade ou para programa

de organizaçao da soei edade, a maioria não se afasta da
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hierarquia da Ig re ja  embora tenham como palavra de or­

dem a realização de mudanças fundamentais•

Âtuando dentro de sua perspectiva,  

preconizadas, de uma maneira geral tenderia a 

as agudas desigualdades socia is •

as mudanças 

diminuir

Partindo do principio de que a f é  é antes de 

tudo, um compromisso dos homens com seus semelhantes, com 

a sociedade como um todo e com o seu tempo, exigindo um 

engajamento em todos os problemas e todas as lutas que 

envolvem a sociedade•

A atuaçao das CEBs em Campina Grande, estaria  

enquadrada dentro deste processo mais geral.

A sua atuação se restr ing ir ía  a ajudar a popu­

lação a resolver os seus problemas mais imediatos.

Quanto ao processo fundamental de uma mudança 

estrutural da sociedade, a sua perspectiva é de uma mu­

dança a longo prazo. De acordo com entrevistas de mem­

bros que aqui atuam nÈ questão para duas ou tres gera­

ções".

Os meios de se promoverem estas mudanças esta­

riam ligados a um processo de modificação dos homens, que 

paulatinamente iriam modificando a sociedade•

As propostas examinadas a nível do Brasil e de 

Campina Grande parecem deixar entreaver que o ideal se­

ria uma sociedade em que todos fossem proprie tários. Con 

cretamente não se cogitaria de como estas mudanças se
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processari am.

De uma forma geral as mudanças se estabelece  — 

ria dentro de uma ordem estabelecida, e que as lutas en­

tre as classes seriam substituídas pelo amor fraternal  

de todos os homens em Cristo, o que no meu entender, co­

loca as CEBs, com relação a este ponto, o processo de 

mudanças, mais no reino do ”sonharn do que no do "fazer?  

0 aspecto negativo de sua atuação, a minimização dos 

confl itos  sociais, evitando-se que soluções def in it ivas  

sejam encontradas para a erradicação def in i t iva  da expio•_ 

ração.

O aspecto positivo  de sua atuação l ig a -s e  a
/  <vpratica de in ic iar  os dominados na compreensão coletiva  

dos seus problemas e na tentativa de reso lve - lo s ,  ou di­

to de outra forma, de transformá-los de agentes passivos  

do processo histórico, em agentes ativos•

E a part ir  desta fase eles  podem i r  além da 

perspectiva in ic ia l  da igre ja , que é promoverem a sua 

própria l ibertação .
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